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Aos vinte e dois dias do mês de setembro de dois mil e quinze, no Centro Cívico, é 
realizada a Vigésima Oitava Sessão Solene, da Terceira Sessão Legislativa, da Décima 

Sexta Legislatura, em homenagem ao “Dia dos Profissionais do Rádio”. Às vinte 
horas e cinco minutos, o Presidente da Mesa de Honra, Vereador Ivanildo Pereira Lôbo 
(Sargento Lôbo), declara aberta a sessão, “sob a proteção de Deus”, com a presença do 
Vereador Ailton José de Lima (Ailton Lima) e das seguintes autoridades compondo a 
Mesa de Honra: Sra. Magda Santos, Diretora de Imprensa, representando neste ato o 
Exmo. Sr. Carlos Grana, Prefeito do Município de Santo André; Sr. Vitor Neto, Diretor 
Comercial da Rádio ABC; Sra. Ângela Maria de Morais, Conselheira Internacional da 
Milícia da Imaculada e Relações Públicas da Rádio Imaculada Conceição. Todos são 
convidados para, em pé, cantarem o Hino Nacional. Registrada a presença do Prof. 
Fabio Penha Guerra, Diretor de Lazer e Recreação da Prefeitura de Santo André. São 
exibidos vídeos institucionais da Rádio ABC e da Rádio Imaculada Conceição. A seguir, 

o orador oficial desta Casa, Vereador Ivanildo Pereira Lôbo (Sargento Lôbo), faz 

diversos agradecimentos e quebra o protocolo passando sua fala para o Sr. Vitor Neto, 
da Rádio ABC, que comenta que o rádio evoluiu muito desde o rádio à válvula até os 
atuais aplicativos, e por isso, o locutor também evoluiu. Diz que antigamente quem tinha 
aquele vozeirão estava na rádio, mas hoje o que é mais importante é ser versátil para 
atender ao anseio do ouvinte ou para sair de certas situações inconvenientes, já que o 
rádio é ao vivo. Define o radialista como um artista, um locutor, o que comanda um 
programa. Seu propósito é passar a informação, mas com emoção. O radialista é um 
artista que não se vê, contudo, ele tem de transmitir uma emoção só com a voz. Deseja 
aos radialistas que continuem sempre inovando, renovando e que evoluam 
constantemente para levar conteúdo de qualidade para todo o público. Abre-se espaço 
na solenidade para a entrega de homenagens. Diversos radialistas e locutores, 
profissionais das áreas administrativa, comercial, de serviços gerais, técnicos, técnicos 
em edição, jornalismo e produção da Rádio ABC; profissionais da Rádio Imaculada 
Conceição e outros profissionais são chamados para receberem das mãos dos 
Vereadores Sargento Lôbo e Ailton Lima certificados de honra pela participação na 
sessão solene, cuja homenagem é um reconhecimento àqueles que exercem a 
profissão com dignidade, focados no respeito aos ouvintes. A seguir, tem a palavra a 

Sra. Angela Maria de Morais que esclarece que está representando o Frei Sebastião 
Benito Quaglio, Presidente da Milícia Imaculada, o qual está no retiro do Clero. Diz que 
a Igreja Católica no Brasil optou há muitos anos por utilizar os meios de comunicação 
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para evangelização. Por isso, o Frei Sebastião deu início à Rádio Imaculada. Conta que 
tudo começou por meio de gravações dentro de guarda-roupas das casas dos 
voluntários. Hoje, a Rádio Imaculada Conceição é geradora de uma programação de 
vinte e quatro horas. Comenta o trabalho do governo para a democratização dos meios 
de comunicação e fala da importância dos pequenos que também têm voz e vez e que a 
comunicação não deve continuar nas mãos daqueles que tem o poder econômico. Por 
fim, fala do advento da digitalização e que devem ficar atentos com o trabalho da 
migração para que as rádios AM tenham força e condições de articular e passar por 
esse momento de transformação. O Vereador Sargento Lôbo faz mais algumas 
homenagens. Passa-se à apresentação cultural. A cantora Lorys apresenta a música 
“Palavras Vazias” e, depois, chama seu pai, Ronan, e os dois cantam “Meu Barquinho”. 

A Diretora de Imprensa, Sra. Magda Santos, representando neste ato o Exmo. Sr. 
Carlos Grana, ocupa a tribuna e lembra que a primeira transmissão de rádio completa 
neste ano 93 anos e ocorreu no Rio de Janeiro, comemorando o centenário da 
Independência do Brasil, em 1922. Desde então, muitas inovações aconteceram. Por 
diversas vezes, com a vinda da TV e Internet, pensou-se que o rádio deixaria de existir, 
mas, ao invés disso, ele está cada vez mais presente na vida de todos sendo importante 
para a comunicação entre as pessoas, para a cobrança dos poderes públicos, para 
prestação de contas. Exalta a importância dos radialistas que torna esse veículo tão 
importante, já que são eles que todos os dias trazem as notícias, a prestação de 
serviços, informam sobre entretenimento, fiscalizam os atos da Administração, 
denunciam e colaboraram com o aprimoramento do serviço público. Justificam a 
ausência, bem como cumprimentam pelo evento: Exmo. Sr. Paulo Higino Bottura 
Ramos, Presidente da Câmara Municipal de São Caetano do Sul; Dr. Rubens Fernando 
Ribas – Delegado da Receita Federal do Brasil no Município de Santo André; Dr. Desiré 
Carlos Callegari, Superintendente do Hospital Estadual Mário Covas. Todos são 
convidados para, em pé, cantarem o Hino de Santo André e, na sequência, o público 
presente é informado de que será servido um coquetel no saguão da Casa, logo após o 

término da solenidade. O Presidente da Mesa, Vereador Ivanildo Pereira Lôbo 

(Sargento Lôbo), faz as os agradecimentos e as considerações finais e encerra a 
sessão às vinte e uma horas e trinta e dois minutos. Eu, Celina Emiko Nakasone Kinjo, 
Assistente de Taquigrafia e Atas, em substituição, lavrei a presente Ata, que lida e 
achada conforme segue assinada pela Presidência e pelas Secretarias, devendo ser 
aprovada na sessão ordinária do dia primeiro de outubro de dois mil e quinze. 
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